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IIEUNIÁO 
Es'ta redacQão resolveu 

convidar 'todos O!5 cida­
dãoill brazUewoS que ado­
ptern e professelu de co­
ração as idéas republlca-
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nepOls vieram as lembranças dos dias fell­

tes do seu amor; a imagem de 'Iaria apre­
sentava-se-lhe ao esplrito, 1Il1l0CCllte e pura 
｣ｾｭｯ＠ o anJo da sua guarda. Via-a banhada 
nas lagrimas do desespero, maculada na sua 
honra, pelo homem que a devia proteger. 
Sentia pesar sobre si o olhar chammejante 
do seu velho bemfeitor, cujos cabellos bl'an­
cos ultrajára com uma calumnla infamante, 
e Jeronymo teve horror de si mrsmo. Na 
madrugada seguinte partiu para Lisboa, to­
m1U logar no comboio do Porto, e fugiu cla­
quellc logar onde deixava os resultados fu­
nestos do seu procedlmonto indigno. 

Ahi o remorso pungente, tornou-se em 
phantasma h'lrrendo que lho povoava os 
sonhos, e o seguia p:lSSO a passo. 

OP. laborioso e IlItelllgcnte ｡ｲｴｬｾｴ｡＠ ｱｾ･＠ era, 
I "'''a-se indolente o meno:; perfeito ｮ｡ｾ＠
aI L, .• do (Iue ｲ･ｾｵ｜ｬＧＧＧＧ＠ dlficuldadcs em 

nas a se reunirem no 
ho'tel Brazll amanhã ás 7 
horas da noite, para 'tra­
'tar-se de assumptos de 
interesses provinClaes, 
sobre os quaos, ella, por 
si só, entende nada poder 
dellberar. 

.A.sshn procedendo, esta 
redacQão curnpre urn de­
ver do lealdade e espera 
recebor a honra do coxu­
parecirnen'to dos sou s 
convidados. 

.... , ·edacfão. 

A VOZ DO P OVO 

Desterro, 9 de Agosto de 1885. 

Na decadente I\oma, quandn, pela immo­
ralidade predominante, pela falta absoluta 
do elementos de progresso nas seitas antigas, 
brotavam espontaneamente das condições 
sociaes nnvas religiões, ntlvúS ' .... nos ､｡ｾ＠ já 
existentes, as velhas theologias levantavam-se 
enfurecidas, combatiam com todas as armas 
da propaganda e chegavam até a levar a 
I u ta para as praças. 

Assim acontece com a política no Brazil. 
Os partidos monarchicos gastos, velhos, 

estragados completamente, sem correspon­
derem com seus actos ás necessidades da Da­
ção, sem possuirem meios para felicitarem o 
paiz, determinam o ad vento fatal e logico de 
novas agremiações pollticas, que mais de 
accôrdo com as Decessidades do presente, 

achar trabalho, e, conseguintemente, com­
pleta escacez dos melflS de subsistencia. 

Pela vez primeim oxpefllnentou Jeronymo 
os horrores dafomc; lutou ainda alguns dias, 
alimentado pela febre que o devorava, mas 
ia talvez succumblr na mais extrema mise­
ria, quando uma circumstallcia imprevista o 
vei u arrancar aquelle vivor doloroso. 

Um dia, de manhl, viu elle entrar no mi­
seravcl quarto que occupava, o homem que 
fôra a causa de todas as suas loucuras e 
ｰｾｺ｡ｲ･ｳＮ＠

Era etTectivamente A Iberto, que á força 
de indagações, conseguira descobrir onde 
parava o infeliz operano. O brazilClro nl0 
heSitara, e partira no caminho de ferro para 
o Porto. 

Quando Jeronymo encarou com elle, sen­
tiu uma convulsão tremenda agitar-lho o 
corpo tOllo; depOIS, com os olhos flamm ejan­
tes dr cplera, os callcllos hirtos, e os punhos 
cerrados, o operano parecia aITrontar reso­
lutamentc aquella appariçiro ternvel. 

Alberto porém estava socegado, e contem­
plava, com tristeza, o ｡ｓｦｬ･ｾｴｯ＠ miseravel da­
quella habitação sombria. 

_ Sr. JoronylTlo, ､ｩｳｾ･＠ o brazileiro com 
voz firme, não e,pcraya talvez vcr-me nesle 
logar; todana os pnn'iplos de honra com 
que fOi crcado, dos 'Iu:tcs, quero eror, so não 
esquocOU allllla, dcnam ncec",anamento tol-

porque dollo são filhas, venham resol,er com 
criteno os problemas complicados que a cada 
passo surgem. 

Como as definhadas collectivldades reli­
gIOsas de I\oma tambem os par lidos da mo­
narchia procuram por todas as formas entra­
var o caminho aos nascentes grupos parti­
darios, lançando miro de todas as infamlas, 
explorando a credulidade publica por todas 
as maDeiras possiveis. 

Niro valer-lhes-á, porem, tal recurso, 
como n:io valeu aos romaDOS atrasados a. 
guerra que fizeram ao progresso. 

Os novos partidos têm sua razão de ser 
nas necessidades sociaes, no eslaclo de nossa 
epoca, na desmoraltsação e na anarchla dos 
envelhe"ldos grupos conslltucionaes, e não 
será a arquejante voz de qualquer moribundo 
orgam da monarchia que conseguira despo­
pularisal-os, abatel-os. 

A luz começou a nascer,é licito que as tre­
vas, vendo que seu reino diminue de poder, 
peguem em armas, d8m combate; é raso­
avel, portanto, qlle os emperradfls agrupa­
mentos do rei procurem defender o forte 
que ameaça entregar-se por sua propria fra­
·queza. 

Para ossa defesa impossivel, Dão podendo 
contar com auxillos da logica e da boa rar..ão, 
que os n10 fornecem, os reaes advogados 
ｬ｡ｮｾＺｬｭ＠ mão de \"ãs declamações p eil-os Cflm 
retumbantes palavras exclamand'l: « cada 
dia, no vasto camp'l das especulações poli­
ticas apparerem novas bandeiras, tremu­
lando ao sopro da vaidade e do despeito. -
Niro têm adeptos, que as sigam e nem guarda 
que as defenda; mas que importa 1 etc, ･ ｴ ＨｾＮ＠ » 

Não, especuladores não são os soldados 
dos novos acampamentos, que pfldenrlo go­
sal' das posições otTerecidas pelf)s parlldos 
que revesam-se no poder, que podendo ser 
aquecidos pelo calor do governo, abando­
nam os exerci tos que tê:n a hegemonia e 
procuram, levados pela consciencia e pelfl 

o preparado de ha mUito para esta viSita. Os 
meus desejOS eram realtsal-a mais breve­
mente, porém um obstaculo que eu não po­
dia destrUir, fez com que não poze!'Se em 
prallca, eotão, o que a honra mé impunha 
como um dever sagrado: não sabia onde o 
senhor parava. Dois mezes gastei em buscas 
iouteis, mezes que me pareceram annos, 
pela anciedade que me devorava, e pelo des­
espero em que via consumirem-se aquelles 
dois entes a quom eu, abai xo de minha mãe • 
voto a ｭＺｬｬｾ＠ sagra.t:l e leal amizade neste 
mundo. HOjc fill1lmentc, ｰｵ､Ｌ ｾ＠ enr.ontral-o, 
e, fazendo um appello aos seus brios de ho­
mem, e aos seus sentimentos de honestidade. 
vonho dizer-lhe com a voz !la cooscienci3: o 
senhor li um infame I 

Jcronymo estremece u: teotou erguer-se 
da 1111scra vel enxerga em que juia deitado, 
mas faltaram-lhe as forças, e soltou ｡ｦｬｯｮ｡Ｎｾ＠
um rugllln pavoroso. 

E' um infame covarde e vil , In ,)seguiu Al­
berto, um malvado que se ･ｾ｣ｯｮ､･＠ nas som­
bras para Cflm mais segurança ferir ｡ｾ＠ suas 
victimas. Inrame e covardo porque alacou 
duas creaturas indefesas, um "elho e uma 
crcanÇ:l, o scu bemfoltor e a sua noiva I In­
digno o vil, porquc ao homem do povo. :lO 
artista honrallo c la\)orlo,;o IJue lhe esten­
deu a mIo, c o arrancou (la mbcria, foi cus­
pll'-lhe nas f .• rcs a mllnr ｉｉ［｜Ｎｾ＠ alfronlas. bra­
d:lndll-Ihc: ,\ tu;\ lilha é lima prosLilu&a1 
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.triotismo, ｬｾｯｮｳｬｩｬ｜Ｑｩｲ＠ partidos que fortalc­
se nas lutas pela auw r:mlade, flue dls­

linem-se ｾｯＡｊ＠ uma boa I'ductCão moral para 
põelercm quando o .tempo c ｡ｾ＠ drCLIll1stan­
c:ias detcrnunarcm-n o reallsar um sy"tema 
de governo compatll cl com as nccessldades 
do paiz c com as deterUlinaçiics da decencla I 

l:Sperulatlores não ｾ ￣ ｯＬ＠ não podem ser 
aquellcs llue tendo so em vista o interesse 
nacional, () adiantamento do palz, o dcsen­
vohimento do pOI·O, separam-se da decrepi­
tude e da decauúncla, represen ladas pelos 
sequazes do illlperador, para congregarem os 
bons elementos em um corpo uOldo, coheso, 
quo possa foalisar o qne a patria de lia mnlto 
péde e não tem apparecido mais que em tar­
dias e mentirosas promessas do lado das 
forças imperiaes I 

Especuladôres não são, não pouem ser os 
batalhadores (Iue,com sacrificios de toda na­
tureza, procuram implantar idéas que sua 
convicção diz serem boas e que trazem como 
consequenda a incompatibilidade do seus 
adherentes com todas as commodas posições 
que obtem os amigos das ｩ ｮｳｴ ｩｴ ｵｩｾ￴･ｳ＠ I 

Especuladorcs.... poderiamos dizer que 
são os amigos dos gOl'ernos; mas não, ainda 
Ilão chegou a occasião de fazermos autopsia 
no organismo dos parlJdos do rei. 

Quando tal cousa for necessaria para que 
o pOI·O comprehenda o que são os que allram 
a péclta Je espcculadores sobre os defenso­
res de seus direitos, então sim, ainda que 
com re pugnancia e tristeza, faremos o que nos 
Impõe o patflotismo. Emquanto para ｣ｨ｡ｾ＠
mar á I'ida o martyr de todos os tempos não 
se tornar precIso um tão poderoso elemento 
de reacç:10, es tejam descuidados os senhores 
mOllarchislas, nao verão nossas columnas 
apresentar ao povo um tão despresivel quam 
contrislador quadro. 

ｾ ￣＼Ｉ＠ fazemos, pOIS, por agora, mais que 
tirar ､ｾ＠ sobre o partido republicano a ma­
cula que lhe foi allrada por um dos diarios 
desta capItal. 

Nlo somos e,peculadore:>, ｳＧＩｭｦＩｾ＠ soldados, 
ainda que fracos, de grandes idéas; 

Os parlidarios da Liberdade, Egualdade e 
Fraterniurllle não espalham germemi de per­
turhaçãf) e de desordem. c:tvam comas rumas 
do aclual imllrestavel systema de governo 
os ｡ｬｩ｣･ｲＬｾ･ｳ＠ da futura grandeza do Brazil. 

o Taboleiro 

Diznm muitos dos habitantes desta capital, 
com') dirão ｴｾｬｶ･ｺ＠ os de toua a provincia, 
Ilue em bll,le di'icutlmos o ｡ｾｳｵｭｰｴｯ＠ da 
desobstrucçã') do taboleiro pelo motivo de 
nito serm0S lidf) pelos ministros, o que dá 
lugar a Ilue estes ign)l'em os meios fal'ilJmos 
c economic::lS de darem exceur,lo immediata 
ás mcdirhs 'lue para esse [im temos IIldicado. 

;'\[0 devemos tanr di) pessimi:;tas os que 
assim dem'lIlstmm SU1 slOccra nplllião, !l;\­
scatla no mesmo motivo em fine flflS basea­
mos P:U.l os acreditar ｳｾｮｳＺｴｬｯｳ＠ porllllO, como 
olles csta'no, convictos de flue ao'i ministros 
d:t politlc1 m'lnarchk;\ não chega o tempo 
plr'l L'rem Jorn:tcs de provincias de ｰｬｾＧｬｵ･ｮ｡＠
represenlaçb com,) a flfl>:i:\, lIevillo a co,tu-
1Il.1rCIll "JI1ll1'pg:tr o que lhes s'lhra d;ts horas 
do [JOUGd r n111 administrallo ,Cl'Vlt;') puhlico 
em rcunit3c; onrle cspuHlem a 511a vaidade e 
ＨＩｲｾｵｬｨｦｬ＠ h11Mo 011 ,Ii,culem ｡ｾ＠ p'\tot,\:, re­
voltantes III fpsta ｦｾ＠ d ｾＧｩｬｬｬｲＩｲ｡｜ｬＬ｡､Ｚｴ＠ l',onvc­
llIcn ·ia ｰｾＵＬｾ｡ｬ＠ e partitlaria 

ｾｨｳ＠ ･ｬｬ･ｾＬ＠ 0, ministrns, assim procedendo, 
I,ti) é, I'pt·.chentlo-llf)';, ras<l'l11lo-llos c atiran 
11')-lIlS a um Ｇ･ｳｴｾ＠ fi,) liX 'l com') Sll atir:t um 
papel ｾｬｬｪｊ＠ II lIlul il, som :ti) ｭ｣ｮｯｾ＠ p1SS.'\l'cm 
seus olho5 \l'Lra o po,fJlICflCl i'SP:tliO rll) no"o 
camp'l, onde elO altas VOlCS, df'p1lS 110 pe­
IIOS:) ll'.lhtlh'l P Ｂ｡ｰｲｩｾｬｬＩｳｦＩ＠ estntlo, ap)lll;t­
/Ilfls·lhes as medl'l1.s II UI) i\,'Vf'111 a,llptar, J;'t 
eluo :ts Igllor.lm, Inl'.\ no,; [lI'ol)(lrwllI:trlJlIl 
ＱｉｬｾｉｉｉＧｬｲ｡ｊｊｬＧＱｉＱｦｬＧ［＠ ｬｈｗｾｉ｜ｉｩＧｓ＠ que se r-ollsl'gllem 
Jlor IIlt'l'h ,";:JlJlliOl·.f)S, di fHIllS flll'l'ilfl a que 
pr"tc,l!!I\(·I; om ｨｴｬｬｬｲ［ｴｬｬｾＢｬ＠ c Ü) pOI'O ＱｾＺｴｾｬ｡ﾭ
l"IlIJlht' ＬｾｬＩｬｉｬｲ｡＠ o iU'\lr,:r"lltlsln;")-.I!IW ｾ＠ If) -

tJ.iU t' 11 :;:l ＢＺｦｌｾｲｬｬ＠ I ｉｾｏｬｴｬ＠ ｉｉｉｬｾ＠ ｵｾ･ Ｇ ｬｲｽｾ＼､＠ ＱﾷｾＱＮｕｓＮｴ＠

A VOZ nO POVO 

da pl'OVIOCla o autorisam-nos a inJuzmnos e 
doutrinarmos convenientemente esse mesmo 
povo para faze I-o I;Ullllll'U' o seu dever corno 
bom cluad<'io, convonccndo-o de quo deve 
aJoplal' um novo e melhor systema de go­
vernar o palz. 

E por tal opinião nossa não ha motivo 
plausilcl[Mra l\ue elles e a pessoa imperante 
nos taxem de cspeculadores e revoluciona­
fiOS e Intentem fazer recair sobl'e nós a ouia­
slJade do povo, em benefiCIO do qual traba­
lhamos sem lisos nos mais insiglnlucantes 
IlIleresses pessoaes. 

Sobre elleli é que deve recahir toda a res­
ponsabllluaulJ do C:l.SO. 

Fizemos proposJto firmo de não cessarUlOS 
as nossas mstallcias, que sã') as do [Jovo, ' 
pela execnção do melhoramento - desob­
strucção dó tabolelro do porto uesta capital, 
_ porque ella é mUito urgente e conseg ue-se 
sem onus aos cofres uo estado desde que o 
governo aceite como ponto de calculo, de 
estudo e de economia as medidas que temos 
inwcado. L se o governo lhes não da. rapida 
execução pelos mollvos que alll ficam expos­
los e pelo ｦ｡ｾｴｯ＠ de ignorai-as, cumpre aos 
noSsos representantes levai. as ao seu conhe­
cimento, orientando-o da verJade com que 
sobl'e ellas nos lemos occupado. 

Mas se deste assumpto, elle, o governo ja. 
tem inteira sciellCla, no senlJflo em que o 
!lemos dlsculldo, então Sf'ja-nos permittido 
affirmar mais uma vez, diante destes argu­
mentos que constituem exuberantes pro­
vas, que não preuomiiJam no espirito desses 
homens estadistas os veruadeiros sentimen­
tos patrioticos que, antes de tudo, de vem 
ser o seu essencial ponto cle vista politico e 
sodal. 

Assim, se n:t presente crise geral que o 
paiz e a pOllLica da situação atravessam S0\i­
citassemos uo governo a ､ｴｾｳｯ｢Ｌｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ do 
laboleiro, por mtllO d'uma empreza privile­
giada, COIll a qU;ll tivesse de despender avul­
tadas sOffiffi\S, onerosas portantu, senamos 
os pl'imeir05 a reconhecer que essa soliCita­
ção não pouena ser tomaua na úcvidl consi­
deração, altentos as n1ssas circumstanClas 
linanceiras. 

Mas nós não solidtiLmos nem queremos 
esso ｳ｡｣ｲｩｦｩｾｩｯ＠ do estado. 

Cançados de ouvir n r.lamor dos commer­
ciantes desta praç:t e o dos n1)5S0, agricul­
tores, referente ao obstaculos'l tab'lleiro, 
que impede-lhes C'lmo ao propno estado o 
goso e a posse de aHllt\das ｲ･ｮｬｬ｡ｾＬ＠ démo­
nos ao trab11110 um lal1to penoso e drspen­
diosf) rle estudar o múio m'\is ｦ｡ｾｬｬ＠ e eCf)n')­
mico ele üesobstruil-'l, e, dcp'lis de ouvirmos 
com a maior attençãf) ás pesscas qne dessa 
missão incumblluos, ｦＱ ＧｾＺ ｩｭｾｳ＠ Cf)nvcncidissi­
mos de fJue o resulladf) dns nO,'8'"IS csforçl)s é 
Cavoral'el, auxllian'lo-nos o governo. 

ｾ｡､｡＠ peillll1 )5, portanto, ao govel't\) que o 
fosse sacrifie,nr, portjul! IlI'lIl isso seria Ill'tlprio 
do nosso caracter 1l!H11 do IIf)SSO pl'ogramma. 

Tambem n11\a mais f1zém05 dI (Iue ･ｮＬｾ｡ｲﾭ
reg:tr-no, 110 C;p1011060 encargo de convell­
cer o gfl\'CJ'IIO tIa ｉｈｬ ＨＧＮｴＧｳｾｩｦ ｬ｡､･＠ ｵｲｧｲｮｴｩｾ［［ｩｭ｡＠

qur ha dr dotar est:t pl''l VI 11 'Ia com esse me­
Ihor:tlOllnto de grando lInport:\ l1ch, s:\bcnflo 
prlOeipalml'llllJ 1(1I,) (ll1e SI! obtem quasí som 
eltspenl\i os. 

L I'ej :\mos. 
Lhssilm.':-\ 11l1i,; ｲｬｲｴﾷｬｉｮＢｴｾｉｬＢｉ｡ＮｦｨｬＱＱｲｮｴ･＠ que 

aglra, ÚtJpOl5 Ib cnllse'plcncia Ilos c,tu'\o, 
rdllri,lo,;, 11'10 flJ'ipOnl'lS Il·J Ilra}.::\s e\.i,tentp" 
n::1 RIO (,r,lIlll' Iln Slll I'Ill 111';Pi)llÍli!\ii!.11Iê; 
ql\e 11 ·) porto 110 IlIo d,) Janr,iro 1\'\ demtsi:1.I10 
nUIllI'ro de navIos lle ＱｬＰｾｓＺ｜＠ m<lrinha ､｣ｾｵｬＩｲｲ｡＠
e IllIe por 1111'10 ILUIIWIl:ts IJ destes, olnprl'­
g:lIIl!o-,e nf) tmlnlhn Ilragal o ｰ･ｳｳｾ｡ｬ＠ ＬＱＱＧｾｳｲＬｳ＠

n:tvios, llirigillll 'l Il 110 esta'lo m11f)1' o mrnor 
, ' com'! e natllr;t l, e a l'lptandn o governo a 

!\r)SS.'\ illca P'lJv!f) em oxewl;:lo ･ｾｴ｡Ｂ＠ mc(\iúa, 
utlllS II ｯｬｾｦＩｮｬＩｭｩ｣ＺｴｳＬ＠ conscgllc-,I' a dcsll­
hstru"ç:io rln (;\I)')Il'lro ｾ･ｭ＠ Il\lh m'\l, se 
ｉｬｩｾｳｊｬＧｾｬｬｦｬ｣ｲ＠ ｾｬｴＧｬｉｬ＠ tll) ,'1llh Ih",t' 1)1'';';011, '1"1', 
ali tlU aquI t011l 1\111' p:lgar-se, e t:\mlicl11 dI 
lllrlll:\l10 IIllllvrn flt) p:s,o:tl" 'it.'1l1ilicf), fl"l) 
putl' Illluttl 111'11\ S"I' slIpprillllllll Ile51\0 l!llt' 

no corpo da armada ha habihtadl5simos en­
genhclros h) dl'auhcos. 

EIS em resumo o 'jue temos Ulto e apoll­
tado, no iutlllto de Ilue o gOlerno, enca­
ranuo esta Ijucstiio como deve, I;om a maior 
attenção e discernimento, mande uar execu­
ção ás meuidas que despretendosamen tc in-
dicamos. 

E a proposito do modo verdaflci 1'0 porque 
temos discutido sobre o assumpto, tivemos 
lia dias a honra de ouvir dizer ao illustrado 
1.0 tenente d'armada o SI' Manoel ll::f\acio 
fieHort Vicira,- aliás um habil engenheiro, 
segunuo nos informam, com quem sentimos 
não tcr inlelra conliança,- quI' sobre a ques­
tão da desfJbstrucçáo Jo taboleiro, de que 
nos temos occupado, sempre proferimos a 
verdadc demonstrando quaes os ｰｲｩｮｾｩ｛ｊ｡･ｳ＠
meios que se devem empregar para tão eco­
nomicamente se conseguir esse grandioso 
melhoramento. 

E alem da opinião deste distincto orrIeial 
da nossa armada, CUJo tnlento, cava lheirismo 
e sentimentos patrioticos lhe reconhecemos, 
temos ainda para mais criterial-o e cri te -
riar-nos a de aiguns seus distint·tos collegas 
que aqui tem residido e a de outros que 
ainda residem. 

ｐｯｲｱｾ･＠ é, pois, que o goverllo não con­
sulta um delles ou todos, a tal respeito? I 

Porque é que ainda o governo, em vir­
tude dos oossos argumentos tão leaes como 
bem fundamentados, não nf)S dota com este 
beneficio? 

A nossa obstinação il, pnrtanto, mais que 
plausivúl desde que apresentamos uma idéa 
ulil secundada de medidas economicas; e 
cumpre por isso ao governo aproveitai-a, 
mormente 'Iuanuo como ｡ｧｯｲｾｴ＠ o povo ca­
lharinense está como que sobresallarlo com 
a ameaça de não construir-se a E. F. PeJro L 

Rellita, pois, nós já relletimns. 

Sohre o que a respeito do taboleiro diZ o 
SI' Firmo de ｾｉ｣ｬｬｯ＠ em seu relatorio dos es­
luüos prelimmares da E. F. Pedro r tratare­
mos no proximo numGro, e pro,aremos 
amda a parcillalilla(le com que procceleu a 
commissão fiscal Sf)bre o as,umpto que hoje 
occupa a nossa attenção. 

São sOlupro os rnOSlflOS ... 

(Ih Fedemçlio) 
iJ 

Tnstc missl0 tem de.,clo[lcnhado ° partido 
IJlJPI'<1.1 na nossa historia [lfl!Jtlca. 

Quando o futuro histflriaclor houver de 
desere,er a Vida deste imperio eom todos ｉｬｾ＠
seus ViCIOS, com totl')s os sous crimes o l'.on­
templar serenamente os seus instrumentos 
de acção, lia tle julgar esse partido r.orno o 
prindpal instrllmellto lia monarchia e r,omo 
o m:tis perigoso inimigo da uomocracia, 
nesta parte tia AmOl'ica. 

E 'n todos os nO,S05 perindos h istoricos 
tem elle assigll.lla,lo [lOt' essa fórma a sua 
desgraçada exi,tcncla. 

Ao te npo lia con..,titl1içiio da nos,a infle 
penUcnr.la, fnram os IJbera,'s qucm, tnmando 
a si a ｩｬｬｲ｜ｬｬｾ￧ＺｊＮｯ＠ 110'; acontct:illlcntos, Inulilt­
sou o,; e,fol'\,.f)S 1105 republir,tnos atraiço­
ou-os ú illstaloll a monarchia, do m:ios dadas 
com o prim"lro IInpcrallor. 

Qu (1)(10 ,0hrcvClu a glorif)sa reloluç.ão Ile 
seto do Ahl'il, aos IlhemGs coube ainda a 
mlssl'1 dt) tmhil' o,; republicanos, illu!\ir o 
povo l' faz!'r l'l'inal' ulUa geral r,onfusiio 1I0S 
eSpi1'ltlls, p,tl':t Ifnpc(l11' a ､ｬＧｾｴｬＧｵｩ￧￣ｯ＠ final (\0 
rcgiJll t'n llsllrpallol', a I[ual era o eSI'()llo 110 
lJ1alngr:tllo mOI ilOPl1tO. 

(ll1alllll), para <tf(niet·1r os anln!os nll1lla 
c,helns tio c.alflr rcvolul'.Íonal'lll (\ re,talll'le­
reI' a cnnc,nrum ah:tlad.t, fOI 11('0t' I';0 C(\I'l'rrar 
fl !l!'l'lotln ｲ｣ｧ･ｵｴｾｬ｡ｬ＠ l' fazrr slIllII ao llJronn, 
por U111 verdallelrfl gnlpe de Estafln, o illlpc­
rarlol'-Ilwninn, os fautoros lia mutação ilrus-
1::\, qlll' impllJ'lala llma liolcncla c)..jI'7''-'I(\a 
l',fllltm a C·trta, fora\h l.tmhcll1 o,; ｬｩｾ＠

< 
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anelosr" por I·.apt.lr a 11I·1·llill'I·.(h I:ollfhlltp 
do tilhll dll !"'<lro I. 

l:h.UIl 111", ao glll"C l"IIo , tllllo cllvidaram 
pM<L COlIsollllll' a lllllllarrlll;\ 1111 11 ladlava. 

.'\t is hrdc, tell,lo '1110 oxpcll idos dlJ (10-
IJ.-r, prOIl\Olcr<lm uma guerra sem tregoas 
all gru(lo seu rival, IIUC d01Jlinal.l, ('hegalldo 
1lll',Ill0 a IC\".lu tar em dU:Is IIl'nlilldas rClO­
ｉｉｉｾｩｩｬｾｳ＠ ｡ｬＧｬ ｮ Ｚｬｉｬ｡ｾＬ＠ tomando POI' prot,.üo as 
leIS ｬＢｉｾ｡ＧＺ ｣ ｩｬｬ｛ｮｲｩＺ｜ｳ＠ cnLio promulgallas. 

ｲｬＧｬＱｾｩｴｬｯｳ＠ e humilh.ulo", ael'itaram sem 
he'I!..r, \,OUI:O tempo ,ll'poi" a ･ｬｬｮｶｩｬＢ･ｬｬｾｬ｡＠
1",·!gl.1, ｉｾ＠ rI) 1':\ 111 ma:g Ullla VCl <:nUa!,"I ;ll' 111 
oh!';l Ihl ab:\timcnto 111) ｬＧ｡ｲＮＱ｣ｴｾｲ＠ naCllln.ll. 

EIIl's, lJue se h:\ "iam suuleYado com as 
,U'IIl:\S n:\ m10 contra as 11'i,; t)Tanicas, re­
gri!ssallllo an gOl"l'rno n}n Ｈｬｲｯｭｯ｜ＢｾＨＧ｡ｭ＠ a re­
\0t:.lç;lO Im lnc(li:\t:\: JIIlntil'eram-nas int:\­
etas, servindn-se dellas proveitosamente con­
tra o grupo decahido. 

()u:\lIdo a 1l1litlr,:\ pervcrs/)ra do Impcl'a­
d'lr ＱｉｬＱｾｉｏｕ＠ o penodn Ih condliaç.l0, uão 
cneontroLl da parte dos liberaes nem som­
bras Ilc resistenria: submetteram-se sem pro­
test/), prestando se ｭ｡ｩｾ＠ uml n'z a srrl"lr dr. 
doccls Instrumentos da dictatlura ces:lflan:\. 

Depois, lran,mullados temporariamente 
cm progrc,;sistas, voltaram :1 occupar o posto 
gn\"crnati\"O; e por tal fórlO:\ se port:\ram, 
quc provocaram no seio 110 proprio partid 
unn forte dissidench, com(losta dos quo pa­
reciam animallos de sinceridade, 

Expcllidos m'lis um:\ vez pelo Ilominador 
supremo, que lanto aprrl\citara dos seu, 
ｳｾｲ｜ＢｩｾＮｯｳＬ＠ ell e:i \ estirJ.m Ile nol'o as antigas 
lestes de librracs puros e intransigentes. 

I\eassumin.lo esse ｉｾ｡ｲ｡ｲｴ･ｲＬ＠ (l,lssaram dez 
annos a especu lar r.om a (jPlOl)cra,'ia, a illa­
quear a boa fé publica, a lisongear o pOI'O, 
tUllo para intimidar o distribuidor d:ts [laslas 
C alJre \"i1r o rl'flre,;,o afl gfll'crno cio imperio, 

Por fim, lograram mtento ambicioso: os 
conscn'a.lflres, por m.n'h<lo régio, dcspeja­
iám os logares que o.;cupal'am, 

ｆＮｾ･ｲ｣･ｭ＠ o domlOio h:t mais ele srte annos, 
;-'15 pl:\nos ele reformas, traç:tclos durante 

o (lerio,lo lla mtimicJaçãfl, só n,10 estam In­
cluida exprcSS1mcnte a idéa da pror.lamaçãfl 
ria Ilepuhlica: com esta ･ｾ｣･ ｬｬ ￧ＺｩｯＬ＠ lodas as 
idóas atllan tadas, todas as reformas radicaes 
ali figuravam, 

Allregnanm ellps que um:\ vez de posse 
'ln govern'l, n:io o deix,trlam sem promover 
a inleira Jiherclade dfl Eslado, d:\ [lrol'incia, 
(11) munir.lpio e do citlad:io . 

t:is a s)'nthese elos sens pllnos. 
l'arl CUffi[lrir a p:\lal'ra ell1pellhada, o Ijue 

têm clles feito durante os sete annos ｾ＠
Oeeretlram a refo rma eleitoral ullra-con­

scrvadora, e e,t;10 promovendo a ､･ｾｲ･ｴ｡￧￣ｯ＠
da reform:\ senil, c:\lcadl n% moldes do 
mlis puro consenatorismo, 

Depois, ° poder que pode tUllo os remet-
ter: .. para a o[lposição... . 

E piles cUld:\rão de descncavar o tragl r.o 
dilemma dos tem[l05 idos plra (j,ongear o 
POl1 e intimichr o rci; . . 

Ｌ ｜ｨｾＬ＠ enL10, o (larlldo ｲｾ｛ｬｵ｢ｬｩｲＬ｡ｮｯ＠ ｾｳｴ｡ｲ｡＠

firme no scu po,;to dc honra para eVitar a 
pcr(letl\1r:.;l', lia rillicul:t r.omcclia e confun­
dll' os ｣ｏＯｏｬｾ､ ｩ ･ ｮｳ ･ｳＮ＠

NOTlCIARJO 

I:\POSIÇ.\O H\TISTlC.\ 

Tilve lu gar domingo nos salões 110 C1/lb t:? 
ｴｬｾ＠ .i 'Inslo a l· .... po;:iç:lo dos tl'abalhos ｡ｲｴｩｾｴｩﾭ
f'!)'; dos ai umnos th escol:\ de ､ｬｾｾ｣ｮｨｯ＠ Il e, ta 
r.apital, dI' I/ue é incall<:\l"cl prnfc,;,or o il­
lI!'tra'lo ｉｾ｡ｬｬｮｲｩｮ･ｮｳ｣＠ .\Ianoel Francist:O das 
Oliveiras, 

I:'<l'lcIl'lido,;, prim .l rosos r :ll llnil'al"ei:i lra­
Inlll lo; de I"ari.ls c,;I'IJcic,;, ali e'l.po,;tos, attra-
1111 '.1111 IIcsse dia até ás !) horas d,l 1I00te a 
altcuçio til' n,;il:lnlt·s, CIII alullado lIumc-

A VOZ 00 POVO 
ＭＭｾＭｾＮＺ［ＮＬＮＭ Ｍ Ｍ

1'0, hourallos com o attcncioso o ､･ｉￍｬｾＢＮｬｯ＠
con\lto d,l'lucllc ｬｉＺｬｌｩｬｬｾ＠ 1Il011U,liJ I'rofc,'"r. 

,\ 0 al'l'lil::\I")II0s um 0111.11" <lu ,ulllllraçao 
para o CXpll!lJlt.lI' ,lo frllt :lo do ＡＡｏｾｴｯＬ｣ｬｯ＠ bclIo 
o da IlItl'illgCIICi:\ CI)IIl 11110 Ú dotada a pl"ll 
me ttcllol a 1l10CII!;ul c i:a t lI :m IWllse, lamclI t:i.-
ＱｉｉＰｳ､ｯｶ￩ｬＧ｡ｾ＠ II,LO 'lIspúrmos dllS meios pel:U-
1I1aJ'IOs 1(11.· alguns por alJi dispõem, para 
mlnhlr,lI'IllOS :\ uun grallde palle do, I.lisci­
[lulo, tlll OlllClfls Il anxilio Illle careCClll para 
cclebrÍs;II'eut seus "'JlUes o razul-o, registral' 
lias pilgllns Ih lllsluna d"sta prOl ｉｮｾｩ｡＠ COIU') 
os Ihs ｧｬＧ｡ｮＬＢｾｳ＠ ｧｬＧｮｩｮｾ＠ arli.;tico. de ｉｬｾｰｨ｡｣ｬ＠
IJ ,\ligud .\II<lclo, Ilue ｯｲｮｾｭ＠ as Ｈｊｾｬｧｬｬｬ｡ｳ＠ da 
sua hl,toria-p,lln:\. 

Como, porém, 11:1.11:\ PO,]I'IOO, fazer em 
IlI'otccç:l0 tio parte dessa mor.i(h<I'J-genío, 
satlsraZCI11n-1l0' I'm feliCitaI' aos IIUC mal> s.) 
dl,Lingulram (lclo pflll10r tle seu, trahalhos 
artisticos, e a scu ｵｩｾｴｬｬｬｬｾｴｦＩ＠ professor envia­
mo, lIOssas SlIlreras felit'itações pela glOria 
que COllllulstou com o em;ino da arte que tão 
admlravelmentp profess:\, 

E ... :i.vaute, IMddade: a gloria será \ossa e 
nós cOIll(larttlharemo,; della iUllirectamrnte. 

ＱｬｉＺｕ ｾＱ＠ \0 POPUUll 

Ellranhou o Con.<frvn.r!OI· o procedimento 
tio .. herc hbural c:\thlrlllense na rruniãl) 110-
pul.1r uo dia 3\ de .lulho. 

;'lã'! temlls a mesma opini:io; 'Iuizrramos 
lei-o sempre a:;"lI11 - altivo, independente, 
dizendo a seus r,onllnlll1Jadf)s a I'erdade da 
slluaç.ão, a roahtlatlt' de no,so est:<do. 

I\nti-patriotlca seria a su:\ conducta SI, 
esquecell'lo-se que ｧ･ｾｵｬｲ＠ um partillo é pro­
re::.sar deterllllnadas idé:\s, se entregasse a 
qualquer miOlstcrio IjUC, tio rotulo liberai, 
lIão fosse mlis Ilue um a.;s:\ssino do pro­
gramma tle sua pnlilica. 

;-,ão teria procPllido ｰｬｴｬＧｬｯｴｩｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ I) Sr. 
Elyseu si, em lu[.(ar de protestar contra a 
usurpac.ã'l dos direitos Ile sua prol mrla, que 
sIo continu:\mcllte ｃｏｩｬｲｮｬｾ｡ＬＱ＠ '" fizesse-se 
sl)ldad'J de um g-Qvcrno que (\ a ｮ･ｧＱｬｩ￣ｾ＠ da 
bandeira Iiheral, 'lue não pejou-se de dizer 
que aprespr.tala uma rerorma talhada no 
molde do m:tis puro consenatorismo. 

Tendo, porém, a conducta que teve no 
meetinj I)Opuhr, S. S. procede bem e tem 
os nossos ap[llausos. 

ｾＺｩＧｬ＠ somos partil!:lri'ls de sua [lolitica, mas 
sabemos fazer j L1stlça 'IUand'l alguem me­
rece-a. 

ｐＮｬｒＮ｜Ｎｂｅｾｓ＠ i PllO\'I:'iCU 

Em virtullo da nl)ti.:ia que colhemos d'O 
Palz, de ｾＸ＠ Ih mez p, findo ｦｾ＠ de informa­
çúes particulares l(un rer.ehemos, fundou-se 
na r,<irte o Cwtro Calh'lrillense, que tem 
por fim a ｣ｯｮｦｲＮＱｴ･ｲｮｩＺｮｾ￣＠ 'l, o desenrolli­
mento moral tl illlelleclual do,; ca tharinenses 
ali resi,lentes e a promoção e auxlliacão a 
tudo ljualJto ror tenflonte á prospcndade e 
ｲｾｬｩ｣ｩＨ｜｡ｴｬ･＠ da provin':la de S:\nta Catharina. 

;-'os,;os parahcils ao iniclauor de tãiJ gl'an­
dlosa idéa. 

E' disto que precisamos para sermos o que 
devem'lS ser: - fortes e grandes. 

Tambem nos informam d:\ r,ôrte que os 
IlIustrados catharincnses Cn5to(\lo Ｉｬ｡ｲｴｩｮｾＬ＠

Jorgc ｃｯｮＧ･ｩｾＬＱＰ＠ e ou tros prom'lveram ali 
u:lIa subscrip(i'l p:\ra com sell proclucto for­
necerem gratuitameut.} to. lo, 0' medicamell­
to, de que C:l rcccr o ｨｯｾｰｩｴＳＱ＠ de candaclc 
desta capital. 

E' um ｡ｴｾｴｯ＠ mcntori ,) c humalllt:tri l) Ilue 
merece os no",os ･ｮ｣ｮｲｬｬｬｯｾ＠ e dá direito aos 
seus Ilroml)torcs Ile tomarem-se credo res tia 
gratitl10 o S) mpathia Ile todos os se us com­
(lrolincianos. 

E. F. TlIEI\F.H r. 111\1 STl 'i \ 

.\ inda hnje n'ío po,lcm 'ls emittir nO,,:I 
o(linl,10 a rcspeito Iln (lorto que dere ter esta 
･ｾｴｲ｡Ｌｨ＠ ｲｏｬｬｬｾ＠ nos ｇｏｉｬｬＨｬｲｴｬｮｬｬＧｴｴｬｾｭｬｬｳ＠ no 1I11-
IIlCrll ＨｉｾＬｱ､ｯ Ｌ＠ (llfII'IC ainda 1I10ollti\Cllll'; 
o re'lIlta.lo d,,, I·,tllt ll); a 'Iuf' mandamos 
procl\,ler 

:j 

I.ogo IIIII! os olilivel'lIlos, trataremos ｣ｬ･ｳｾ･＠
IInportaltte a-"lIlrl(ltlJ. 

｜ｓｾｌ｜ｉｉｬｌｬＺ＠ \ 1'1\0\ I:\CI \ I. 
N.1o se ahril) a:n.J:L de,ta vez a aS;Plnhléa 

III'Olllll'i:\1 (lor n'1o tcr \indo u ｾｲＮ＠ Farrapo, 
t11111:0 IIP(llIlauu da 1II<110l"la liheral que com­
plctana I) lIumcro determiu<l<lo [101' lei, ou 
dUllrlo à aUSCIICU dos ｾｲｳＮ＠ deput:1dos consrr­
I·"dores, IIUf! , para nlu darem !l0stos ao, 
adver,:\I'ills, rcsllllcraru ｉｩｉ ｾ ｬｲ＠ em c:tsa I .. , 

l'oilre Zó )lo\'inho I .. . 
E la SI) fonl.lll a:; fI()ssas e5(lf)rallpS do 

aprcscnt,lf1llllS UIlS tantos projcct();j Ilufl t:1l­
\() z fusscm attclldldos, di,;cutltlO>, a(lJlrora­
dos c sallr.cion:uJos I 

TalllbcUl ,I) a asscmbléa ha vi,( de ｡｢ｮｲﾷｾ･＠
[lara nada fazer e deixarem calllr os nossos 
proJectos, ó melhor rlne conlinue fcchac\a. 

Ao ｭ･ｵｯｾ＠ .. uJo lamos a peior. 

DE P\SS.\GE)I 

Em viagem [llra S. Paulo, onde cur:;:\m a 
Faculdade do Direito, ｰ｡ｳｳｾｲ｡ｭ＠ por e" t:< ci­
dade no (laljuete lI io Pardo os distinctos 
rio-grant.lellsus ,\lfre'10 Duarte, Pedro )Ii­
hieli, Varella Villares e Alberto ChaleS. 

:'io mesmo I'apor passou para a côr te o 
illustrado pedagogo Sr. Hilaflo Hlbeiro. 

FESTA 
;-,ão ten.lo lugar domingo passado, por ha­

ver morrido a mãl de uma das damas lJuo 
representavam, rellisar-se-á hllJe o eS(le­
｣ｴｬＧｾｌＱｉＰ＠ dramatlco da sociedade A lvaro de 
Carvalho, em bcnclido da pro[lagantla abo­
licionista. 

Pelo conhecimen to que temos dI) carac ter 
do patriotico povo catharincnse, cremos so.­
rJo coroadQs do mplh'lr exito os esrorços dos 
abolicionistas. 

\.lilllenta-nl)s amd:\ mais essa crença o 
systcID:l apresentado pelo no"sl) amigo Sr. 
Herculano de Freitas, cncarregado da cun­
ferew.la, que, segundo nossa con\"icção, é o 
quo mais vantagens aprespnta aos dois hdos 
interessados na questão e, conseguintemen­
tc, o que mais farílilhde de execução orre­
rece. 

Haja esforços, devotameotos e, julgamo:i, 
raiará para o Oesterro o SQI da Liberdade. 

SO;-'ETO 

Publicamos hoje em nossas cnlumnas um 
helio soneto do distlOcto poeta academico Sr. 
Alfredo Duarte, 

Eotre a mocill:\de talentosa da ｡ｾ｡､･ｭｬ｡＠

de S. Paulo o Sr. Duarte occupa lugar .ali­
ente e é com ｉＢＨＩｲ､ｾ､｣ｩｲ｡＠ satisf::.ção '1ue nOh­
ciamos a nosso, leitores que repetidamente 
occupar:l elle suas attenções, quer com pro­
ducçõus ｰ ｾ｣ ｴｩ｣｡ｳＬ＠ '1uer com cartas littcra­
ria" que rornette r-nos-á tle S. Paulo. 

Por nós, só temI); agradecimentos para o 
intelligentc moço. 

A partida 

Aquellc extremo inslante da partiLla 
Em lJue Ilci:tei-te , Ó minha lIôr mimosa, 
Pro,trou-lIlc o peito, ｉｉｕｾｉ＠ " ｜Ｂｴｾｮ･ｮｏｳ｡＠

Selta I ihra,la mc roubasse a I"ida. 

Parti, tlei:tel-te , I' lllfim; hoje, saudoS3, 
Em 1",1ó minh'a lm:\ busca ti. I.lôr ,.entitla 
Cm babamo ｾｵ｡ｬ･［＠ c, foragida, 
.\dcja por tc ltir, tnsto e choro,a. 

CaLla hora que passa, cada instante, 
Ｇｨｩ ｾ＠ c m;ti:; so me atêa a delirante 
Salllladc des,e amor, s:\udade infinda. I 

Parti: c, emhora longe, cmbora auzenle. 
/l ei de, ao scntlr o mc,mo atfccto artlcnle 
Quo outr'ora lHe inspiraste, am.lr-le ainda I 

DUAlTE 

Uo(',11) dlJ l/ia Pal'do, , I 
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CHRONICA 

Dlllcil, difficilimo é o papel do chronlsta 
ama terra onde tão esqUIvas se mostram 

li novidades, onde raramento apparecem 
factos que com ｾ｡ｮｴ｡ｧ･ｭ＠ ｯｾ ｣ ｵｰ ･ ｭ＠ a atton­
çlo dos leitorcs. 

Temos, porém, obrigação de escrevor al­
gumas tiras e inda que, como o velho plulo­
BOpbo grego, quando prucurava um homem 
de bem, precisemos de uma lanterna para 
descobrir notiCias, ha I'emos de consegull-as, 
arraocaodo-as, se preciso Cór, dos mais iU,I­
(lIilicanles babiculos que, porventura, encer­
rem-n·as. 

Uma cousa, entretanto, garantimos aos 
nossos leitores - jamais a mia pl'l vada de 
quem quer que seja, jamais mesqUinhas in­
trigas pessoaes, co usas indignas !la leitura 
da mais requintada pudico, figurarão dentre 
os nossos peno!los, as vezes, talvez, satura­
dos de riso, de ironia, de gargalhadas amplas. 

Para que, em um estylo alegre, flsonho, 
communiquemos ao publico a4ulllo que te­
nhamos conseguido obter, não é necessano, o 
reputamos ate mui to abatxo de nossa edu­
cação, de nosso caracter, serVIrmo-nos dos 
nOjentos meios que acima apontamos. 

Tenham, pois, todos a certeza de que 
não será o chronlsta da Voz do Po vo quem 
contribuirá para o abatimento da Imprensa, 
que tanto estremece, nem quem lançará 
uma pedra no cdll1cio contristador da cor­
rupção. 

Entre as noticias apparecerá a critica dos 
Cactos e !los princlpios e essa séria e honesta, 
respeitosa e cortez. 

Agora que já apresentamo-nos, que fize­
mos, mais ou menos, n'.lS5a photographia 
m'lral, entremos em materia, fIando conta 
aos leitores do que sabemos da passada se­
mana. 

• • • 
Que prinCipiou acompanhada com o con­

certo de monotona e impertinente chuva, 
envolta nos véos nehulosos que nossa ath­
mosphera fornecia, é o que todos sabem, ex­
cepto algum coitado doente que encafuado 
no leito de dôr não pudesse perceber quam 
e InSI1Hdo mostrava-se o tempo. 

Nio se tornava, pois, neressario que o 
lemhrasse ...... se bouvesse mUito que dizer. 

Que conjuntamente com a chuva e a ne­
hulosidade encheu o começo da semana a 
･ｾ｡｜ｴ｡￧ｲｯ＠ d'ls anlmos com relaç'io a E. F. 
Pedro I, exaltação que, diga-se passagetra­
men te, empregou os po'\sivels esforços para 
ｳｬｾｬＧｉＧｩｲ＠ á provincia, é tambem causa do do­
mmio publico e que podiamos dispensar-nos 
du dizer. 

1'()(le haver, porém, all:(um ser human'l 
qllO Ignflrc o patriotismo dos habitantes do 
Uesterrfl, que não tenh<1. notiCias rios lumi­
nosos tliseursos pronunciados n<1. reunião do 
thratrn e é por essa raz,io que falamos em 
tal eouq,que, no dizer de uns nãfl comoverá, 
ｾ･＠ {! I'SO r.ousa possivel, o insensivel bule 

. ministro lIa agncultura e o sah lo ;'iestor 
(c!)m a chapa da revlst eL dos ｣ｬｏｉＮｾ＠ (/lImllos. 

:"<li l snm'); ministro, n:i!) li!); eabe, portan­
tn, rliCllllr na la a respeito da estr.uJa. 

Para propaganda de 5uas utllldadcs não é 
arllli lugar e ｉｾ＠ ･ｮｾ｡ｲｧｯ＠ IIUO dClXamos aos 
cllHlut:ntcs representante, de Santa Catha­
rtna. «(ue, a realisar-se o proverhlo que diz 
- .Ie a palflvm é de 11mtfl ｯｬｩｬ･ｮ｣ｾｯ＠ é de 
OlLro, tem advogarlo com tfll lo o brilhantismo 
o Interesse de seus eleitores. 

• • * 
E que mais havrmos eltzer .... 
\11 I eS'llIcelarnos Cfuasl os fogos di' R'lm 

ｊ｣ ｾｵＬＱ＠

()IlC fO;lOS I que p<1.rcr.nm antes I'n\)rcs 
nll,lplas tle azeite ｳｵＬｰｲｮＬ｡ｾ＠ em mrl<1. t1uzla 
d'l varas I' I'xIHlilas ;l CIIIVhlda,I,! [lubllr.a I 

Crna u 11I1<la'\'c trou leram IInr(oll1 . 
""' 

A VOZ DO POVO 

o tempo tomou J uizo, ､ｬＧｩｾｏｬｬ＠ de com seus 
chüros alagar a terra de hgnmas, as uevoas 
!le seu semblante foram-se e deixaram que 
se visse o risonho e pandego rosto de um 
sol vivilicante e gor!lucho que nem um com­
mendador de carne Sl.,'tca, e á noite, as mul­
tlplas conste Ilações que baIlam pelo azulado 
iotinlto, os mundos sem conta que, presos 
pela fatalidade das leis da natureza, sulcam 
os mares sem 11m do espaço. 

Com esse tempo os !le\icados corpos de 
innumeras deidades nlo temeram e:..pôr-se 
ao ar de uma noite de Agosto e ClI-as agru­
padas nas cal ça.!las , nas janellas, talvez a 
procurarem, COIU a luz dos fogos do Senhor 
Bom Jesus, divisar no meio do povo que fer­
vilbava na rua, o louro cavalheiro de seus 
sonbos de moça bonita. 

Foi esta a utilidade dos fogos: fizeram 
que as jovens, que se haviam Ol:cultado por 
dias, em virtude da chuva, reunissem-se em 
grande numero n'um ponto e illuminassem 
com seu bnlho de estrellas do cco da uelleza 
o Desterro, que não pnma por Ma illumi­
nação publica. 

• • • 
Depois dos fogos, das moças, o que dizer 

que não seja negra mancha nesta chronica 
que já não prima por i1lummada l 

Nada. 
Por isso aqui parám'ls, dei:tando tempo 

aos leitores e especialmente ás leitoras para 
pensarem na festa aboliCIOnista a ljue crm­
correrão -aquelles para animal-a com a for­
ça de suas vontades, !le seu, serviços; estas 
para abrilhantai-a com suas bellezas e en­
corajai-a com seus sornsos de canllura e de 
bondade. 

Lucio. 

Ca .. nara dos doputados 

ｄｬｾｴＬ［ｉ｜ｓｏ＠ PI\Ol'EI\IDO NA ｾｅｓｓａｯ＠ DE 11 DE 
JU:\UO DE 1885. 

O SR. CA)IPOS S.\LLES (continuando): ­
Mas eu não posso deixar de ponderar que é 
exactamente para evitar as mas tendencias 
dos governos para o abuso Cfue a lei deve ser 
cautelosa e previdente; porque o pOI'O nãfl se 
satisfaz com uma liberdade que lhe é conce­
dida pela benevolencia Oll bõa indole dõ um 
estadista ou de um soberan'l; o que quer o 
povo é a ltbrrdade de que possa gozar em­
cazmente, a despeIto dessa bencvolcncia e 
até contra a vontade de qualquer governo. 
(Apartes.) 

E eu appcllo para a pnmeira experiencia 
defi llitiva que ｴｬｾ･ｲＡｬ･＠ ｾｯｬｔｲ･ｲ＠ a reforma no 
paiz. Am!la não tlvemns uma mudança de 
situação, ainda não chCl:(nu portanto a hnra 
suprema !la ultima prova, !las reacç.ies. das 
represallas. 

O SII. PRUDE:'IrE DE MOR \1:8: - Apoiado. 
O SR. CA \JPOS S\LLr:S: - Esperamos esta 

hora, ella dará a ultima prova!le que vale 
mita lei elei tora l. 

O SR. P \DUA FLEUR Y: Ｍｉｾｳｰ･ｲ｡ｭｯｳＮ＠ V. L'{ .• 
o julgará. ( Ipol.ado, e trorlWI-se muito' 
apartes e o Sr. preSIdente ｉＧｾ｣ｬｬｴｬｬｬｮ＠ lLltCllf,IO. 

O SI\. C\\IPOS S\LLES: - Outro IIl'Odul:to 
da cPlltlaltsaç;LO é a dce:tde ncia do parla­
mento. 

E' uma vrrdarJe esta IlllP contrista, Itrlrt]up 
olTen!le o 1l 0SSO anllH' IIropl'io, mas é lima 
verd,Lde q lIe de ve se I' proft' nda em toda a 
parte, prlllcipalmentt) nr-ste reelllto . 

Po!le-se dizer que o parlamento já não de­
libera, porque rllo se limita agora a CXCI:U­
lar as ordens ｾｉｵｾ＠ lho d;io (nrlo a]louulos); o 
pal'lamcnt'l J.l Il.l!l t('!II a S1I1 autnritlil,le o 
seu ｰｲｭＬｾｩｬｬｬｮＬ＠ porqul.l essa autOl'lda,11) e ｰｬＧｾｓﾭ
tlglO e,tao SPlldo seCfllrstrallos [lrlo unll:o po_ 
der destr pall - o pO'ler Irrrspon'al·el. 
_ A ｾ｡ｭ｡ｲ｡Ｌ＠ que no nosso systrma dc fit:­

çoes e COllsllll'ra,la a ｲｬＧｬＧｲｌｾｓｬＧｬｉｴ｡ｲ ＮＺ｜ｻＩ＠ 1111111('­

(1t '1l<1. ria 1!'l':..lo'. u:t0 tpm ｉｬｬ､ｬｾｬｩ｣ｬｬｴｬ･ｬｬ Ｂ ｉ［ｬ Ｎ＠
(Colltrs/fl!,ue.l.) L ll'lll ｬｬｾＱｉｬ＠ porque 

o SR. lLDEFONSO DE ARAUJO:- Vamos ou­
nl' a razão. 

O SII S.\RAIVA (presidente do cOluelho): -
Não tem mdependencia, e derruba governos 
annualmente t 

O SI\. CAMPOS SALLES: - Porque o de­
putado, e peço lieença para dlzel-o c0r.n 
toda a liber!lade, ha mUito tempo que det­
xou de ser o representante dos grandes in­
teresses collectlvos da nação para se tornar 
o procurador e represenLante dos interesses 
da sua cltentella politica (H a divel'sos apar­

tes .) 
O SR . DIOGO DE VASCONCELLOS: - Peço a 

palavra. 
O SR. CAMPOS SALLES: - Por esta fórma o 

bem publico está substituido pelo interesse 
indivi!lual. O !leputado vem para aqui afTe­
cta!lo de uma terrivel doença moral que é­
a preoccupação elei toral. No dia em que o 
deputa!lo toma assento nesta casa, começa a 
pensar na sua reeleição, e a cogitar nos 
meios de garantil-a. ｾｉ｡ ｳ＠ por que modo ha 
de elle garantil-a t Tratando dos negocios e 
interesses de seus commiltentes, que nem 
sempre são os interesses legitimos do paiz. 
VV. EEx. sabem melhor do que eu o que 
querem as influencias das 10calidaJes. Elias 
querem commendas, titulos, patentes da 
gllar!la nacional e empregos publicos. Mas 
quem é que possue o cofre que contêm essas 
moedas precio:las com que se compram as 
dedicações partidarias' E' o gOI·erno. E, si 
é o gOl'erno quem possue tudo isto, como 
póde-se exigir do deputado, que elle seja al­
til'!), nobre e digno diante do ministro, si 
elle depende tanto do ministerio T I Foi por 
isto que esta Camara j,'L ouviu qualirlcativos 
injuriosos C'lmo estes - deputados de en­
churracla. co n(rar ilt de pedintes, Camara 
dos sel·VlS. ( I partes e protestos .) 

Eu peço licença á Camara para ler a pa­
gma de um livro que parece ter sido escripto 
para este palz (U). 

« O interesse tnrllvidual e sobretudo a 
ambição de ser empregado publico, ou de 
melhorar de emprego, ou de conservar o que 
se tem, SI é de sua natureza precario e amo­
vivel, ou o desejo de empregar os filbos e 
parentes, entram por muito no recrutamen­
to dos partidos, nas deserções dtl um para 
outro, e no encarniçamen to das lutas politi­
cas, com pretel'lç..'io dos principios e das 
idéas, e servem de materia á mais deplora­
vel corrupção eleitoral. Assenta-se praça 
em um parli!lo, ou deserta-se para o campo 
a!l verso por causa da nomeação para o logar 
mais tnfimo de allministraç.'io ou de fazenda 
de um parente ou de um afilhado. Os loga­
res um pouco m'\ls renllosos, quando !lepen­
dem da livre esrolha do gO I·erno ..... são o 
vello de ouro para cuja conquista se empre­
hendem os m'\lores c'lmmeltimentos pOlttl­
cos .... ｾｉ｡ｮ｣･｢ｯｳ＠ sahldfls das escfllas, com a 
amhlção de nm'\ 1'0:"Cão social, e com a in­
dole delmsiadn IlOSltll''\ e demasiado scept i­
ca, têm-sn vist'l il:(ualmente filiar-se em um 
partido, nro \1'lr ｣ｯｮ ｶｩ ｲＬ￧ｩｩ･ｾ＠ politicas, não 
por um'\ preferenl'. la (\1) opiniãrt ou de dou­
trina, ｭＧ｜ｾ＠ porrlllC naqllclle partido lhes pa­
rece ｴ ｬｾ ｬ Ｇｲ ｭ＠ m'\inrcs problbilidadl!S de alcan­
çar Ile(lressa uma büa posição. » 

ｉＧ ＮｬｬＧｾＮＺｲＬ＠ w mo lbssc, a photographla (Ia 
POlttlr1 monanhica (lo ｮｯｾｳｯ＠ paiz. E' o rc­
gimrn 110 favor engendrando por toda a parte 
o sOfIlII,;mn. 

ｲＮｯｮｴ｡ Ｍｾ･Ｌ＠ Sr. pre"lIcnte, que em 1787, 
quallclo já gC comec·al'am a sentir os mOVI­
mentos dessa pl'Ofunela commoção secial quo 
ahalou o munel!) Inlriro no fim do ｾ･｣ｵｬｯ＠
passado, ｣ｾｮｬｬｴ｡Ｍｳ｣Ｌ＠ llif(o, que nessa ('poca 
apparel'cu em Parir. um,\ caricatura com o 
Utulo - (" rmlilt,t tios Notn vei.Y. Esta as­
semblóa, C'lmo l' ,:thirln, (,Ol11llo,ta de mem­
uro ､ｬＧＧＧＧＧＺｉｬｾｵｬｯｳ＠ 1\('10 rri. Unha por mi"ão 
lIal' ao I'CI ,oml'llle aCluellcs conselhos qlH' 
･ｬｬｬｾ＠ Cl'II'1'I.1 quI' ,e lhe lIi'sse. 

(CorltiIUl((.) 

1'111. M J. J. Copo •• d. Trludade n. ｾ＠
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